
IX-IX-XI.
'•*;

(ÊJL

Publica-se
•= aos Sabbados

m\ /ÈÈm. ) rl

^\mW-

Custa $200

w

¦¦*':*

em
Sao Paulo.

¦ •%»-*gggMMMtoi^v ¦,.

i
. i-—

•I
1
il: íííl

'r

¦ '?"

Ml

¦fv'3 ¦



¦ 
'

I 1 SI

I

f-.'-i

Y-k

m

ti

O PIRRALHO

End. Teleg. BflRUEb-Caixa Postal, 64

Perfumar/as Francezas e Inglezas
r.T<cFJrv»Va*r>* c 3C_*?»_3:V

FiMsiitts i Ii»iiffil@fgi
- DE —

¦Vil * **¦

ItfM UHHtM I Fl Ba'«-_ui»y»

T

DflRUEL & C. Ifl

DC=r*rZDCir

OBJECTOS DE CIRURGIA

IIIIII MJU IllllflUi Ifi b
Rua Direita, i e 3=Largo da Sé, 2

S. PAULO

NO DIA 15 DE AGOSTO
inaugurou-se a noVa secção

DÇ

Costumes para Meninos
E YESTIQINHOS PRRfl MENINAS

==*^FX==
"AU PALAIS ROY AL'

Zerrenner, Bülow & C.IA
sczrv—jcT

SANTOS
Rua Santo Antônio, 52,33 e 35

ir

S. PAULO

RÜA DE S. BENTO, 18

ESTABELECIMENTO CRAPHICO
Weiszflog & Irmãos

== TYPO=LITHOGRAPHU —

SAO PAULO
Rua Libero Badaró, 73
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Çsposição de 5. Paulo, 1902—Medalha de Prata
exposição de S. Luiz, 1904—Med. de Ou/o e Prata

ENCADERNAÇÃO, PAUTAÇÃO, DOURAÇÃO, PAPELARIA
Fabrka de Çnve/oppes, Baralhos e

======= Livros em branco -.
Typos, Machinas

PARA TYPOGRAPHIA E ENCADERNAÇÃO
Telephone, 858-Caixa do Correio, 81

3E 3B 3E

L. GRUMBACH & C.»a
Importadores de louças e crystaes
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RUfi DE S. BENTO M.° 89 e 91
Caixa, 283
Telephone, 697 c 0 A f TIEnd. relegr. Nacion-Gpumvel o» PAU LU
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Torrador Souza Mello
O melhor torrador de café até

===== hoje inventado =====
BOM E BARATO

Economisador de tempo e de combustível

Para torrar íí e 12, 5 e 15 kilos, movidos
á mão. Para torrar 15 c SO kilos, movido
por qualquer outra forra motriz.

Carbureto de Cálcio "BULLIER" superior
===== a qualquer outro ,

<_=3>

Águas mineraes de Lambary e Cambuquira
(As melhores até hoje conhecidas)

<c=]Í>

Únicos IH:rosír\itios

C. P. VIANNA & C.IA
Rua Alvares Penteado, 11 e 13 - SAO PAULO
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Chronica do Rio

Sabbado no Garnier, apresenta-
ram-me um poeta.

Aliás, noventa e nove por cento
dos moços do Rio versejam, ins-
pirando-se todos, mais ou menos,
na mesma fonte inexgotavel: «Olhar
de deusa», «Olhos», «Pés», «Cin-
tura», «Braços» «Mãos» «Quando
ella passa», «Quando ella vem»,
«Mystica visão». «Pallida Visão»
«Flor».

Mas o poeta de sabbado tinha
alguma coisa de próprio e mais
característico; era um typo vulgar,
alto, magro, enrugado quasi calvo,
sujo, olhos azues, nariz fino, gra-vata abundante e economicamente
esparsa sobre a camisa, sobraçava
tres livros, mas em compensação,
pertencia a um grupo de artistas
novos sonhando o atrazado ideal
de resurgir 830. São todos «arte»,
exclusivamente «arte» a «pura arte»,
a «arte pela arte».

E assim vão elles em grupo,muito sujos todos, sapatos rindo,
olhos scismadores, fartíssimas cabel-
leiras e caras de apetite.

Os jornaes illustrados publicam-lhes o retrato: «Os que começam»
mas a parva população, carioca"esses burguezes que. os não sa-
bem comprehender» 'contempla-os
com um olhar admirado, de quemvê plantas exóticas ou animaes ra-ros. Burguezes! ..

Todos elles tem nomes exqui-
sitos, e, com certeza, moram emalgum sotão abandonado e velho,entre papeis, roupas sujas, telas,
poesias, livros e uma «gélida ma-nina».

Mas, voltando á vacca fria, comodiz o povo, poeta de sabbado, pe-cliu-me logo um cigarro.— Sào bons! .. disse-me elle fi-tando a ponta e sopesando-o.
Logo depois, pediu ao meu ami-

go que tivesse a idea genial delhe offerecer um livro: fazia annos.E em seguida conversou:- Sim, fazia versos, mas nàoera poeta. Enfrentava o mundo ea sociedade com um scepticismoresignado, amargo e pessimista, de

quem tem a certeza de vir a servencido: era degenerado!
Sentia-me na necessidade de di-zer alguma coisa.
Encarei aquelle phenomeno. Examinei-o de alto a baixo, e concor

dei timidamente:
E'... o Snr. tem rugas natesta.

Mas nào é isso! disse-me elle
benevolamente apiedado.

Não é isso! Ora, veja os meus
pés Veja bem que enormes!

E estendia a biqueira dos sapatos.De facto... O snr. pecca pelabase, gracejei. Mas console-se, meu
caro, os de Anthero do Quentalnâo eram menores, e, no emtanto
era um grande espirito, com quemo snr. incontestavelmente, já teve
um ponto de contracto. . .Mas era um doido! replicou
o poeta.

. E quiz fazer critica literária.
Falou na vida do coitado do An-

thero, citou factos, recitou sonetos
e finalmente contou-me a morte do
poeta:

Suicidou-se...
E', eu tenho ouvido contar isso

vagamente. Foi grande homem.. .
Mais uma vez o poeta apiedou-se.Nào foi tanto assim! ..
E dahi passou aos poetas de en-

tào analysou-os todos. Depois quei-xou-se da epocha actual e da so-
ciedade.

Uns parvos! . . Arrisquei
E sahimos. Elle cheio de livros,

superior e triste, convencido de que
podia registrar mais um na lista
innumeravel de seus admiradores.

Eu conscio de que tinha conhe-
cido um gênio infeliz, victima da
ignorância dos contemporâneos.

Offereci-lhe um cigarro e despe-
di-me.

Elle, sempre bom, offereceu-rne
o sotão.

R. L.

íC :__«

Comparações...
Vaidoso — Como um poeta.
Ignorante — Como umjornalista.
Sujo — Como um pintor.
Pretencioso — Como um segun-

dánnista.

Inútil — Como um político.Estúpido — Como um muzico.
Autoritário — Como um 3.° sup-

plente de 5.° delegado.
Grosseiro— Como umgentleman.
Calumnidor — Como um literato

de café.
Humilde — Como quem quer em-

prego.
Arrogante — Como um continuo

de secretaria.
Generoso — Como quem ainda

vai ter dinheiro.

listem earia, fito i tüdhisini j
Sabes, disseram-lhe, é a filha

do Jayme Couto.
E no meio daquella turba multi-

cor de quem se diverte pelo car-
naval, estridente, ruidosa, alacre,
elástica, variada e doida, os olhos
de Pedro, japonezes e pequenos,brilharam.

Era a filha do Jayme Couto,
juriconsulto, influente e riquissimo.
Riquíssimo! Demais ella ainda her-
ciaria da avó...

O povo gritava, pulava, e Pedro,
sempre de fraque, até no carnaval,
começou a andar pensativamenteentre aquella estranha confusão de
gaitas e narizes.

Elle estava formado... A
menina era feia, sem graça, de buço
pronunciado e olhos de um verde
sujo. Mas, que diabo, sempre tinha
mil contos o nome e a posição!...Conquistava-a, casava e estaria logo
muna optima colocação e capita
lista. Fora o que viesse depois.

E Pedro Costa precipitou-se paradentro de uma loja de objectos de
carnaval. Arruinou-se.

— Elle que tencionava nào gas-tar nesse carnaval!
Comprou confetis de todas as

cores e principalmente dourados;
poz um nariz a postiço para con-
trastes da solemnidade do fraque,
comprou bisnagas e, durante os
trez dias, todo mesuras, todo deli-
cadesas e solecitudes, nào se afãs-
tou do saguão d'0 Paiz, onde a
menina estava.
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Ella, visivelmente sympathisara
com elle. No terceifo dia chegava
pedir-lhe que não se afastasse dahi...

Pedro ficou radiante.
Dias depois seguia com um ami-

go pela Avenida, quando ella pas-
sou, cheia da adorável graça de
quem tem mil contos.

Pedro e o amigo cumprimenta-
ram-na e ella correspondeu sor-
rindo.

E Pedro explicando cheio de
orgulho:

E' a filha do Jayme Couto.
Estás doido! E' uma profes-

sora publica!Impossível!...
Conheço-a muito! Foi profes-

sora de minha irmã.
Tableau Zêzé
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Snr. A. Bar jo nas.

Quando chegou a
sua carta já estava
na pagina o clichê
com a taboleta. Ac-
ceitamos as suas des-
culpas, declarando

que sabemos perfei-
tamente que o snr.
tem muita influencia
em S. Paulo.

Emfim, se passar
a ser correcto, como

l promette, não o ridi-
cularisaremos mais.

Snr. G. P. No próximo numero.
Snr. I. Junior — Jundiahy. Temos mate-

ria para cinco paginas litterariãs.
Dr. Bezedegue. Vá mandando as suas

coisas. Por emquanto, impossível publical-as
por haver muita matéria e pouco espaço.

Recebemos
Maldita! de Gerio Vaz, publicação em

versos, em resposta a um benedictino que
insultou a Republica Portugueza.

E' um folheto bem impresso contendo
apenas 15 paginas de texto.

Os versos são vigorosos, altivos cheios
d'um velho orgulho de raça.

A invectiva é possante, o raciocinio
seguro e moderno.

Emfim, de muito valor, a nova publi-
cação de Gerio Vaz traz uma alma de
antigo portuguez guiada pelo que ha de
mais contemporâneo nos estudos sociaes
e philosophicos.

Gratos pela sua dedicatória.
Circufez Meusieurs habeas-corpus re-

quendo pelo distineto advogado Dr. Mello
Nogueira em favor da nossa população, con-
demnada pela policia a caminhar para dar
noticia aos extrangeiros de que a cidade é
febricitante.

A boneca jornalsinho de propriedade
do Bazar Parizien e que conta com a
collaboração do bello poeta Theophilo Dias
de Andrada. Em contraste, tambem escre-
vem os snrs. Alves Mourão, Alfredo de
Assis e outros.

O Pasquino Goloniale, com muitas ca-
ricaturas e texto intelligente.

Nas Ruas do Rio
m\lk';y--.yl<"y,v: - ••• 4*mmmmmmm i i ... ^ ^
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Notável serie de impressões do celebre caricatu=
rista inglez Mr. Korrest para O Pirralho.

ll-iS-A-MAI-lEOS

P. V. L.
E' moreno, olhos, cabellos e bigodes

pretos.
Baixo e reforçado. Graças ao seu ge-

nio alegre, prosa e franco, é muito conhe-
cido em nosso meio. Durante cinco annos,
foi alumno do Coliegio de São Luiz em
Itú; agora para se vingar das missas que
ouviu tornou-se adepto das theorias de
Comte.

Presentemente é bacharelando de Di-
reito e alumno da Escola de Bellas Artes.

Possuindo verdadeira vocação para a
pintura, pretende seguir para a Itália, afim

de, com todo o ardor e enthusiasmo, se
entrega á grande arte de Murillo. De vez
em quando escreve uns sonetos repassado
de profunda e melancholica misanthropia.
O seu escriptorio central durante o dia é
o Café Guarany e á noite a Escola de Bellas
Artes.

Anda sempre com uma inseparável com-
panheira, a sua bengala de junco com cas-
tão de prata.

Essa bengala já tem tido suas aventuras.
Elle que conte e verão.

Leonan.
Setembro de 1911.

-•¦'"••'",
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iinaturra I guilo padadas
Rettadorr-xêfe - F/tá/YZ kENNlí>^Rif(fj ^ Numerro un

-.an Baulo nof. 3*.tempt*o rtofe3.rtòos 0113,
Horgan brobagandes allemangs no Prasil

A BIRALHA
0 '/emana bazada en esdá esgre-

fp.ndo nn garde muido maJgreádes
barra a Biralha borguê esde xornal
esdá gondrè.ó Kaiser bindurrando nn
garrêde muido vêa telle.

Mas, borrem, a Biralha esdã gom-brada barra os allemongs barra vazer
nn bolemiga gondre a Vranza, bor-
ganso te grandes tinherras gué o Kai-
ser esdá man tando barra o Prasil.

Esde esdá o garde esgrefide gondrea Biralha:

Carta te Filia Marrianna

Filia Marrianna, finde oido
agosdo mil novecendos
onze.

Zinhor Rhetadorr da Bira-
lha.

Odre tia eu esdá findo te
Filia Marrianna paro esdá
fendendo um leidon muido
cordinhes guê o gombadreXuão esdá gombrando bara
vazer zalaminhas.

Cuando im Guinzenovem-
berstrasse eu fê uma daliano
cridando: «Gombra a Bira-
lha» gom umas xornal nos
mongs tele. Dudas baza-
xerras gombra, eu dampem
esdá gombrando.

a Cuando eu apre a xornal
fê o Kaiser num xufas te
cerfeches muido runhes, tor-
mindo gome um borgo e
um muiê muido veia, barre-
zendo Mariquinhas, meu
mtiiê, querendo mará as bê
telle.

, Eu figue logo tanado da
fida gondre ezes bindurras,
borguê o Kaiser nong esdá
princaderras.

Zi o Kaiser esdá man-
tando zoltados allemongs
bara o Prazil neng finde!
nengdrindalnengummilon
de zoltados prazilerras faez
um guerre gome eles!
Aghrr!...mein Gott! uma

zoltade aliemong tando um
djrrp mada dudas as bolizia
to Uôchinton Lúis!

Eu dampem esdá begando
um garrapina bara tar diros
gondre a Biralha guê esdá
uma xornal muido zavades.

Fran/. Ki*niii*i|,erleiii.
Bordando nesde momendò eu esdásendo gonlitado barra escrefer comeotres rethadorr in a xornal A Bimllia.E bor êsde agondezimenrlo, muictoacratafel eu esdá azeidando muidoacrataíelmente.

FlíANZ KknNIPPEULEIN.»

I

Ferchinmelbrot, ilusdre e falende
gomandande ganhonhêres Panther, guêendrô no bordo Acatir e tampem es-
deve ondrado en Zandas Gadharrinas.

Esde xornal esdá inbrenzado en vô-
lha de padada. Bôr esde gause cuando
ôlle vôi lido, a xende esdá bodendo
gomer êlla, e zegundo os galgolos tô
minhas muido ílusdrizimos gomba-driodas brofezorr Ehrlioh íále equiva-
londemende un gosdelêde te tuzendos
e zincuonta cramas bôzd.

Vranza vprsiis Aílemanhes
Marôgos esdá un derre zituado naAvnga. Gome o Kaiser esdá oiiudovaiar gue arrêa güendes esdá muido

ppngs barra gozinhar padadas, e Ma-rogos deng muido arrêa guendos guê.groze nadurralmende. esdá guerrendoder esde region nos mongs iêle barra• Indas aílemanhes gomer padadasguendes.
A Vranza esdá muido zenferconhes

guerreiido bazar o berna no Kaiser.A Vranza esdá guerrendo vazêr enMarogos un crande brizon barra es-«larr brendendo dudas tesordeirras,crevisdas gue esdon vazendo muidoerande parrulhes barra domar gondada vranza.
Mas, borrem, o Aílemanhes esdá uncrande bodenzia, muido lálende comeodres muido mais lálendes. NemgVranza, nemg Engladerra, nemg goi-dades de Hesbanhes esdá bodendo gon-dre esde crande, esde badriodigo, esdeimenzamende imbordande nazon.

Eu a nz Ke n n 11' I'E ii le i k .

ATo ôdre golune:O Kaiser — Onte esdá a xende fa-icndeV! barra prigar gondre un íálen-ae ?!

f A \<2BfK
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Wuma, risdoranãe:
Uma allemongz fermelhes vaiando gondre un allemongs macrinhes:Que guer domar, homen ?Eu esdô guerrendo un chopps.Borguê não doma un goise uiais forde e muido menos anibla?. .Lnton, un garrava te cerfeches...
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OS NOTÁVEIS

II

Pantojas

Nasceu n'uma ilhota africana. Um
parto laborioso, porque o pequeno
veio fora de tempo e era muito ca-
beçudo. Preciso se tornava uma in-
tervençào cirúrgica mas como no
legar nâo houvesse cirurgião, chama-
ram um velho negro feiticeiro que,
á guiza de forceps, arrancou o pe-
queno monstro, com dois espetos
de pau. A mâi que tanto soffrerá
durante a gravidez pois o animal-
sinho vivia aos pinotes nas suas
entranhas, nâo ressistio á operação
e morreu.

«O menino traz mau agoiro»,di-
ziam os entendidos.

Nasceu matando a própria mãi
e deu um ponta pé na barriga da
parteira. ->r$g|

Nesse dia mil desgraças aconte-
ram na ilhota africana, e todas el-
Ias foram attribuidas ao nascimeuto
do pequeno Pantojas.

Fúnebre lenda formou-se ao re-
dor de seu nome.

Todos o temiam e, quando o
encontravam, faziam figa ou ben-
ziam-se.

Na falta da mãi, que era amiga
da sobrinha de um ministro o con-
selheiro Pantojas das Petas, o me-
nino foi amamentado por uma ju-
menta.

Cresceu fanadinho, sujo e mal
encarado. Pernas curtas, cara muito
comprida e escura, beiços grossos,
olhar máo.

Na escola inspirava nojo e temor.
Duas cousas nunca fez: nunca

tomou banho, pois tinha horror á
agua e nunca brigou.

Era covarde. Mas por detraz
quantos males fazia!

Era traidor e traiçoeiro.
Não tinha amizades nem affeiçòes,
Comprazia-se em atormentar os

animaes que lhe cahiam ás mãos.
E os homens então. . .

Um bello dia terrível peste as-
solou a ilha.

• «E' o Pantojas que trouxe a peste»
diziam todos.

Pantojas não. Naquelle tempo o
nosso biographado usava o nome
de seu pai, o humilimo e bom
Mouro, só mais tarde adoptou o
nome do tio da amiga de sua fal-
lecida mâi e ficou sendo Pantojas.

Pois bem, não tardou Pantojas
em ser espulso da ilha.

Veio para o Brasil onde aban-
donou o pai cujo nome, na pro-
pria ilha, já tinha desprezado.

Aqui fez carreira e continuou
mao, trahidor, traiçoeiro e sujo.

À intervenção - Preparativos bellicos 1
Tem inteiro fundamento a noticia de que o governo federal vae

introduzindo forças no Estado de S. Paulo.
ji¦—mmmmm*yj " Tini ii | ;m, tmtmmms*m^-SBM***m*m i **************—————^

Só esta semana, chegaram dois generaes.

Desèncaminhou moças solteiras
e quando as abandonava furava-lhes
nm dos olhos. «E' a marca da fa-
brica» dizia elle, chupando os ama-
rellos e sujos dentes.

Eis ahi a historia do Pantojas, o
famoso pamphletista aqui residente.

Cândido João

Com a devida venia, reproduzimos d',4 Tarde, vespertino que se
publica nesta capital a seguinte charge, muito espirituosa:

DE PERNAS QUEBRADAS

rs P\ r{^

Capitão Rodolpho (com humildade) — Uma esmolinha pelo amor
de Deus, meu senhor!

Glyccrio (penalisado) — Deus o favoreça, irmãosinho...
Campos Salles (indignado) —-p'ra o diabo que o carregue!

iiii^hi*>iiiiiiiiii-himii«iiim irvrffi"
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DA IMITAÇÃO DE CHRISTO

(Da Nova edição que está sendo impres-
sa em Paris.)

Capitulo II

Do humilde pensar de si mesmo

Omnis twmo naturaliter scive ds-
siderai, sed scientia sitie timore Dei
quid importai?

I

O homem (é natural) saber deseja,
Mas sem temor

De Deus,-qu'importa a sciencia? E' malfazeja,
Não tem valor.

Existem cousas mil que não regula
Sabel-as, pois

Sào de vantagem diminuta ou nulla
Para depois.

Loucos os que remissos se desviam
Da salvação!

Abundantes pa'avras não saciam
O coração.

Honesta vida a mente refrigera;
Consciência em paz

Firme e segura no Senhor espera,
Tem fé vivaz.

III

Queres saber deveras? Pois cuidado
Nào se te dê

O te nào conhecerem: reputado
Por nada sê.

IV

A liçãorsobreT.todas excellente
E' conhecer

A si mesmo e por si, sinceramente,
Desprezo ter.

Ter-se por nada, e em boa, em alta estima
Ter seu irmão.

— Eis a suprema sciencia, que aproxima
Da perfeição.

De si não cure, e altivo os céus estude,
—Abaixo está

O maior sábio do camponio rude
Que a Deus se dá.

Quanto mais e melhor souberes, tanto
Maior rigor

Haverá em julgar-te. Ai, si bem santo
Teu ser não for!

Si alguém vires em crime manifesto,
Em actos vis,

Nem por isso imagines immodesto,
Que és mais feliz.

Despreza-se a si mesmo quem a fundo
Se conhecer;

Nem pôde com louvores deste mundo
Se comprazer.

Assim, em nada queiras enfunar-te,
Mas é mister

Que temas as noções que sciencia ou arte
Dado te houver.

Que és melhor não reputes, com jactancia,
Do que esse aiguem;

Sabes acaso o tempo em que a constância
Terás do bem?

Soubéras tudo, mas sem caridade;
Vans illusões

Nutriras só,—pois Deus julgar-nos ha de
Pelas acções.

II

Do nimio anhelo de saber descança;
Nelle só ha

De desenganos, ou desesperança
Nascente má.

Amam os sábios como taes ser tidos
E como taes

Sempre ser proclamados e applaudidos
Pelos demais...

SylVestre Rodrigues

UMA HISTORIA COMPRIDA

e por espirito de contradicçao que
elle me deu o nome.

O Commendador é psycholo-
go? perguntou Armando Vieira, com
evidente intuito irônico.

Não; nào tenho tal pretenção;
embora na dura luta da vida, no
áspero contacto dos egoismos alhe-
ios, tivesse aprendido a conhecer os
homens: mas gosto, confesso... gos-
to de me analysar e de analysar os
meus; de esmerilhar-lhes os defeitos,
palpar-lhes mesmo as arestas: é um
meio de os amar melhor, perdoando-
lhes mais facilmente as fraquezas
pela explicação da origem d'ellas.

Meu pae, coitado, era um origi-
nal... De natureza bôa expansiva,
de gênio alegre e prasenteiro, de
constituição sangüínea e forte, elle
teria sido o melhor dos mortaes —

De saber muitas cousas não te gabes,
Mas deves crer

Que é muito e muito mais o que nâo sabes:
Mesquinho ser!

Não queiras saber alto. Porém antes
Crê que é melhor

Confessar que entre os grandes ignorantes
E's o maior.

Como aos mais te antepões, si primazia
Tantos ahi

Na habilidade e na sabedoria
Têm sobre ti?

um homem normal, amável e feliz-
si a sua vida tivesse sido outra, se
o longo desapontamento que ella
foi^ nào o tivesse transformado por
completo. De um jovem estouvado,
folgãsão e galhofeiro, mudou-se num
pessimista amargo e descrente; de
um conversador jovial, exagerado
e sem malícia, amigo de pregar ao
próximo uma bôa peça, num mal-
dizente implacável, num espirito de
contradicçao irritante e aggressivo
que o levava aos maiores absurdos
e incoherencias; e a sua imaginação,
tão pueril, tão fogosa e tão exalta-
da, só lhe serviu para lhe tornar
mais vivas e mais pungentes ainda
as desventuras que a sorte lhe quiz
dar.

— Eu o estou caceteando? per-
guntou o Commendador.

-— Continue, Sr. Commendador,
continue, respondeu Armando Viei-
ra, encantado com as pretenções
psychologicas do Commendador.

Filho do Tenente General Tho-
maz Antônio de Castro e Azevedo
Castello-Rranco. Gentil-Homem da

Frágeis são todos, homens e mulheres,
De Deus aos pés;

Mas a ninguem mais frágil consideres
Do que tu és.

#

C4l^r C^éL-.

Real Câmara, Grande Dignatario de
Christo, que viera aindo muito mo-
ço para o Brazil com D. João IV,
acostumou-se meu pae a bôa e re-
galada vida da Corte, onde desde
logo se tornou famoso pelas peças
que andou pregando a muita gente
respeitável, continuou Tristão da
Cunha agora disposto a contar até
o fim a sua longa historia.

Tudo lhe correu as mil mara-
vilhas emquanto meu Avô foi vivo.
Nada lhe faltava. Era requestado
pelas moças, applaudido e invejado
pelo rapazes e temido pelos velhos;
capitaneava uma luzida malta de
capoeiras, fazia rolos nos leilões
de prendas e nas festas de Igreja;
todos supportavam mais ou menos
caladamente as suas pilhérias e es-
trepolias; e os rendimentos da si-
necura que meu Avô lhe arranjara
no Paço, davam lhe para viver com-
moda e descuidadamente.

Mas um bello dia, meu Avô,
já velho e obeso, teve a triste idéia
de comer uma peixada de escabé-
uie, em casa de uma parenta, onde
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MEZZO

SOLILOQUIO DE UM PALMEIRA

(Estrahido dos *Po-
emas humanos»)

Erma e só, em redor mirando a calma
Planície qne se perde no horisonte,
Sentindo o vento nivar de palma em palma,Em vào me agito no alto d'este monte.

Os thesouros de langüida ternura;
Aéreos sonhos de áurea fantasia,
Nào os pode exprimir minh alma puraNem sentil-os a natureza fria.

Abrem-se as flores pela primaveraAo sol que as beija e touca de mil cores:
Jamais alguma muito tempo espera
Ver-se amada ou reunida ás outras flores.

«_:

BMiSM.

Na ampla monotonia ondeante «Io arrebol,
Sobre os colles, dardandq igneas flexas, mirifica,
Acesa ú irradiação quente ,. clara ,j,, s«,l,
Da «•i.liiilt, opulenta urdo a gloria magnífica.

i

Ironia do azar faz que eu levante
Em frente a tanta seiva e a tanta vida,
Melancolicamente murmurante,
Minha verde cabeça colorida,

Acima deste campo e d'estas flores,
E destaque o meu talhe nos espaços,
Entregue aos ventos acalentadores
Que cantam no meu seio e nos meus braços.

Ora ao vivido sol abrindo as franças
Insaciáveis de vida e refulgencia,
Ora ás caricias álgidas e mansas
Dando-as, da lua, em curvas de indolência,

Ha séculos habito esta campina,
Mas esta natureza rica e vasta,
Que o meu cabello altivago domina,
Sempre e cada vez rnais de si me afasta.

Em vão a minha trança se desata
em fofas folhas e franjadas fitas,
E, alta, vacillo á luz do luar de prata,Sonhando em outras plagas infinitas.

Ninguém ha que oiça a minha queixa e a minha
Eterna desventura sem remédio,
Esta dor de quem vive e não caminha,
Presa da solidão, presa do tédio.

Antes pudesse andar, pudesse tudo
Ouvir, e ver, e contemplar mais perto,Abandonando o desespero mudo
Que me causa este intérmino deserto!

fôra ceiar para festejar a entrada do
anno novo. Pagou bem caro esta
ousadia, porque provou com a pro-
pria experiência a verdade do seu
rifão predilecto: De banhos e ceias
as sepulturas estão cheias.

Com a morte de meu Avô, tudo
mudou para meu Pae: o emprego,
perdeu-o em breve por intrigas de
algum candidato melhor apadrinha-
do , ou porque de íacto o mere-
cesse. Múltiplas vozes se levantaram
então, irritadas e vingadoras; e,
sem dinheiro e sem protectores,cercado de inimigos, elle se teria
visto em situação muito critica, se
um velho amigo de meu Avô, o
Senador Joaquim da Cunha, não
lhe tivesse vindo em soccorro, ar-
ranjando-lhe um logar na Alfan-
dega de Santos.

Meu Pae acceitou com muita re-
luctancia o cargo, certo de que em
breve viria recomeçar a sua bôa
vidinha do Rio; mas os annos pas-saram; eíle se casou, este seu crea-
do nasceu, minha Mãe morreu; e
elle, coitado, jamais teve a satisfa-

O mar, soturno, geme o anno inteiro,
Mas muitas vezes, pela noite morta,
Ouve a suave canção de um marinheiro
Que o acalma em doces scismase o transporta.

Tambem o valle é despovoado e triste,
Mas quebrando o silencio que a rodeia,
Embalando-o tremulamente, existe
A voz de um rio de ternura cheia.

A mim, porém, a solidão assombra:
Nem o canto de um poeta, nem o canto
De uma virgem sentada á minha sombra,
Nem a abafada voz de um hymno santo.

A cantiga dos pássaros errantes
Dentro da minha trança solta aos ventos
Nâo toma parte em minhas magnas, antes
Resolve em mim saudades e tormentos.

Talvez n'um dia de pezar profundoEscolheu-me na flora a natureza
Para que eu fosse no esplendor do inundo
Um commentario eterno de tristeza.

k^/CU^ /^2^t^*

ção de rever as águas azues da for-
mosa Guanabara.

A principio o interesse que elle
despertou em Santos e o senti-
mento do seu prestigio de pala-ciano, consolavam-no das saudades
do Rio; vinha da Corte; conhe-
cera de perto todos os grandesfigurões do Império; e a maneira
exagerada, pinturesca e viva com
que descrevia a vida do Rio, pro-longando com arte os detalhes es-
candalosos, accentuando os ridicu-
los, fazendo resaltar a nota cômica,
e sobretudo, exagerando compla-
centemente, para melhor deslumbrar
os ouvintes, o lado brilhante, delei-
tava aos Santistas que, nas visitas
e nos bailes, nos grupos de esqui-
nas e na repartição, nas lojas e nas
pharmacias, onde quer que elle se
achasse, sorviam com volu pia aquel-
la prosa picante e nova, de um
sabor forte e original.

Pouco a pouco, porém, a primi-tiva curiosidade se foi amortecei*.-
do; as suas historias foram se tor-
nando conhecidas, e, com ellas, as

Dominando-a, Babel avulta, immensa, no ar;
Deslumbrados, de longe olhando o espaço, vemol-a:
Formas pyramidaes pede ao raio solar
E eleva, torre u torre, as set te torres, tremula.

Bronca n de Istor-Belit e negra a de Nergal.
Vermelha á de Niihú erguem nos pétreos músculos;
Nesta a de Meròdach, azul. assenta.: u qnalA' amarella, de Adar, mostra a alvas e crepúsculos.

A prateà, «jue as encima, é consagrada a Sin;
A de Samas - a phrase, ao déscrevel-a, é estolida,'
Pois os ares nenhuma escala, esbelta assim -
Sobre as outras, dourada, aponta e fulge, solida.

Coroando o templo ousado esplende o Zikurat ;Uma sacerdotisa, o seio àrfando, tepido,
Junto a uma mesa d'òiro e a um leito regio, lá,
G uarda a chamma sagrada e espera o Deus inte ep i«I ò

Eil-a antiga Babel dominando o arrebol,
Atrevida, a rasgar «io céo a gaze flacida,- Columna onde descánea o áureo globo do Sol,
Pyramide onde pousa o òrbe da Lua plácida.

(Bosque Üutjratlo)

yà-et/secC-e^ ^ °?^t*~

suas contradicções e evidentes exa-
geros. Debalde elle tentava reaque-
cer-lhes o interesse, augmentando-
lhes as minudencias escandalosas,
attingindo então, ás maiores liber-
dades anedoticas; em vao elle re-
velava intimidades inverificaveis da
vida dos grandes vultos do Impe-
rio: a preoccupaçào dos Santistas
agora era outra; e a sua imaginação
que tudo engrandecia, até' mesmo
os mesquinhos acontecimentos da
terra já se ia fazendo proverbial.

A deliciosa sensação de curiosi-
dade que a principio despertara
desapparecera por completo: nin-
guem lhe dava mais attenção. E,
naquella cidadesinha onde todos tra-
balham e onde só se falia em di-
nheiro, quasi inoccupado, elle co-
meçou a sentir o pesado vazio da
existência que levava, e cada vez
mais insistentes e mais agudas as
saudades da bôa vidinha que no.
Rio deixara.....

(Continua)
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O PIRRALHO

A intervenção - Preparativos Micos 2

O Marechal — Não senhor! Nào serve, eu queria um canhãosinho
que desse cinco tiros d'uma vez...

A intervenção - Preparativos bellicos 3

_r__i_HW____,- ti mi__r_i

O presente numero do Pirralho sahe
sem diversas secções hábituaes devido a uma
serie de desastres.

Annibale Scipione está preso incomniu-
nicavel por ter brincado com o delegado
Nacarato na sua ultima correspondência
d*abxJo Pigues.

Full-Back tomou uma canellada no
ultimo match, está de cama.

Fidertcio da Costa tambem está doente
com uni bicho no pé esquerdo.

A outra ultima descoberta
de mestre Barjonas

vt^_f^°°\
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O Marechal — Quantas balas você póde me vender para eu
mandar lá para a minha gente em São Paulo?

O baleiro — E' de ovo ou de coco?

DE CAMAROTE

No Polythea-
ma, Palmyra
Bastos vae fa-
zendo uma tem-
porada excellen-
te. .

Amores de
príncipe,Sangue
Viennense e as
outras operetas

que ella interpretou, agradaram im-
mensamente.

Os artistas que a acompanham
tambem têm agradado.

No SanfAnna tivemos concertos
relia Litvine Wurmser e Hommel

a -\ boas, muitos applausos.

No São José, annuncia-se Franz
Weczei, grande violonista. Os seus
concertos são de grande attractivo.

MAXÉflO 0 CRITICO

Temos recebido de muita gente texto
para a charge «Um caso de litteratura
paulista». No próximo numero reproduzil-
a-emos com os melhores dizeres.
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Vida Mundana
Em matéria de modas, a grande novida-

de é vo accordo estabelecido entre as
costureiras parisienses para a reimplanta-
ção da moda chamada do .-gran-mogol**.
A cousa está annunciada para o próximoanno. E' «a moda d'aquella àriquihha».
Pegará a cousa ou não?

Ou terá a sorte âajupe culotte?
Quem o saberá dizer?

A moda de 1912

i

O gran mogol

A nossa vida mundana agitou-se umtanto durante a semana finda.
Fundou-se um club, o Paulicéa, que jádeu sua partida inicial. Foi um suecesso.E assim que se começa. Haja o que liou-ver precisamos deixar de lado o nosso re-írahimento.
Que os rapazes do Paulicéa náo se li-mitem o bailes e organisem pic-nies, ..five

o clock teas** ou serinius como quer oCoelho Netto.
A avenida Paulista e o parque Antar-clica, os nossos dois mais elegantes pas-seios, dia a dia mais concorridos têm es-lado.
E de modas e vida mundana é o que há.

E o perfil? Eil-o aqui.
Iniciaes M. C.
Moreninha, elegante, intelligente, espiri-luosa. Está de luclo fechado. Adora os con-certos. Mora lá para as bandas da rua Flo-rencio de Abreu. Olhos negros, vivos, ma-liciosos.
Já sabem quem é?

*
•1, *

, A poeira das ruas parece que vai acabar
pois o sr. Prefeito ordenou que as ruascentraes fossem irrigadas.

Antes tarde do que...
*

* .
Acha-se na capital o elegante litteratocarioca Paulo Barretto.
E até a próxima. Jayme da Gama.

PS. A ultima chronica sahio mutilada porculpa do nosso revisor o gorducho Aure-hano Amaral que detesta as cousas da ele-
gancia. Em vez de taboas escreveu tabiose em logar de taes poz tios.

Em vista disso puzemos o Aureliano noolho da rua. Veio em seu logar o [Pantojas.Vamos ver como elle se porta.
J. G.

VIDi. SPORTIV3
Club de Regatas Tietê

Comforme estava annunciado, realisou-
se a festa Sportiva, promovida pelo Club
acima.

Nada deixou a desejar: boa concurrencia,
muito enthusiasmo, provas renhidas mas...
sobre tudo o que lá nos levou foi o exce-
lente numero: — puxar a corda... Magni-
fico!

Na corrida rasa, para pirralhos, não con-
corremos porque sua Ex. o Snr. Juiz enten-
deu fazer o nosso handicap lá de... Gua-
ratinguetá...

Protestamos.

Club de Regatas S. Paulo
Deste centro náutico ninguém compa-

receu á bella festa do « Tietê », (estamosbem informados) por falta de convites.
Que ncçào feia... como foi isso?
Tem á palavra o interessado. Venha es-

sa defesa senão... lá vae o casório...

Club Esperia
Paradótc, meio parado, este magnífico

Club de remo.
Os rapazes do Esperia poupam-se para

breve fazer uma demonstração festiva... an-
ciosamente esperada.

Já sabemos que haverá, corridas a pé,tennis, lançar o disco e outros Sports úteis.

Coisas pavorosas.....
.. .as banhas do Pastor, do Regatas S.

Paulo.
...o projecto de inscripção da Fede-

ração Paulista, (arre! 14 pareôs...)...a luta dos guerreiros sobr'agua no
C. R. Tietê.

.. .as pjüíinagens do Cattoz, em cima do
nariz do Bacalhau de Souza.

...o. baile campestre do Tietê, no
Domingo ultimo.

...o pau de dois bicos do Eduardo
Santos.

...o desespero do Cruz (aibradas) pe-Ia divulgação da conferência.

.. .o medo do Sylveira, da guarnição das
pirralhos.

.. .as chaleirices do Secretario do «Sal-
danha da Gama.

...o bronse á socapa, ganho pelo pre-sidente (C. R. T.)
...os tiros de canhão do Victor Leite.
.. .a medalha do cheguei tarde, ganha

pelo Aurélio Machado.
.. .a preguiçosa actividade do José Moura.
...as latas (terror) monumentaes do

Vigo Caçamba.
...os eternos segundo do Bispo ao

Schorchts.
. .o valente - que puxe a corda do Klein

(Pedro).
... as noticias do Andrade (Baby) sobre

a festa do Tietê.
.. .a gloria do Bernardino chegar firme

em vencedor.
Declaramos (a pedido) que o Snr. Ber-

nardino Vieira não. é o auetor d'cstas li-
nhas).

A intervenção - Preparativos bellicos _
m ¦im.i.ui^ . It-M-11 »nii ii ii mm ii ibmi.^u^-^'" ¦:..:'¦.; ;:•:•:> rm.mi. m»tit,m> i»tiimmummmmmmmmmmmr^K_MK!s:y:-',i>^mWtfÊ ^h
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O marechal arranjando «canhões»/ para mandar p'ra Sâo Paulo.
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WOWTNG

SÃO PAULO REGATAS
Reunem-se no próximo mez. os Snrs.

Peritos, nomeados pelo Borba, para dar
parecer sobre as guarnições qne devem
ser derrotadas no Vallongó. Os concur-
rentes trennam diariamente', confiados na
techniôa do Prudente.

Desditosa Nair...
As tripulações que estão bem equili-

bradas... se compõem dos seguintes rema-
dores:

«0 espectro Joãosinlio; o bonitinho
Júlio Serpa: o versado nas falsificações
de vinho Arnaldo Vieira de Carvalho
Filbo etc. etc. » « 0 famoso Leoncio ; o
capenga Luiz Branco ; o myope Dario e
o reverendo Pancracio».

*
Reapparecerá brevemente unia poderosa

tripulação que sem duvida, obterá a ba-
gagem no pareô de cauvaa4. ITazempar-
te da dita guarnição o musculoso Almeida
Prado: o philosopho Baby e o perneta
Noemi o.

Para voga, provavelmente será con vi-
dado o frouxo Caldas ou o azare.h to
Àpparicio.

*
*

O Sucupira, apesar de péssimo carica-
turista, anda se exhibindo pelas paredes,
a pintar militares de toda espécie.

Si o mestre liuy, soubesse...

0 Cicero tenor e o luetador Cicero. isto
é, a mesma coisa, progrediu considera-
velmente depois de uma ausência em Ba-
nanai.

Já levanta 60 kilos com o dedo poi-
legar...

#
* *

Q bello sexo de regresso do aprasiv.el
Guarujá, voltou decididamente mais lindo
e mais enthuziasta pela Floresta.

Assim é, que o benemérito Borba, foi
surprehendido por uma comniissão de
gentis senhoritas, que lhe fez supimpa
convite, para a realisação de uma "soiree"
dançante.

0 Borba não deu - sim - nem - não.

0 Pirralho Affirma ao distineto bello
sexo, que o Borba, levando em conside-
ração a mensagem, deliberou offerecer no
dia 12 de Outubro um magnífico baile.

Parabéns...

CLUB ESPERIA
0 snr. Marcello di Martello que na

ultima reunião da Federação votou con-
tra a rehabilitação do Tietê, se mani-
festou no Castellões a diversos patrícios,
dizendo que o «Esperia» absolutamente
náo tomará parte no campeonato Bra-
sileiro.

Não quei1, — diz S. Ex/''» que as guar-
nições azul e branco, depois de ininter-
raptas derrotas, sejam vencidas pelos ter-
ri veis adversários da chácara «Couto Ma-
gaihães ».

0 Pirralho protesta energicamente con-
tra o operoso Presidente do Esperia.

Não vê, S. Ex.ia que se as guarni-
ções de seu club, não figurarem nos pro-
grammas, perde o «Kowing» o seu enthu-
ziasmo, perde a «Federação» um compe-
tidor cheio de gloriasV

Àccaso, S. Excia., ignora que Chiccae
Bernardini responsabilisando-se pela «lie-
nata» seus adversários se triplicam para
derrotal-a V

Isso já ó uma"victoria.

Não seja máu... deixe vencerem ou se-
rem vencidos que é a mesma pataca.

O Pirralho não tem politica e nem
partido, logo... o Giovinni que acceite o
jiosso conselho, desafiando o snpposto cam-
peão dWfVira. que anda, roncando muita
farofa ii" ' < na ran v.

Acceite <• dé a distancia de 69 metros...

CLUB TIETÊ

Conforme previ ramos a festa realisada,
domingo ultimo na garage do Tietê, loi
simplesmente sublime.

A modéstia de seus roíreres e a capa-
ridade de seu directores, lograram um
« furo » apresentando programma delicio-
so e além de tudo rendoso.

E' verdade que se o dito programma
não agradou a todos satisfez plenamente
as vontades do Pirralho.

E sabem porque?
E' que o Pirralho v um enthuziasta

do Remo. Já foi maratonistae actualmen-
le é discípulo do José Gentil.

Ora o pessoal deu o estrillo porque não
se realizou o baile. Mas o Pirralho não
gosta de danças e a directoria cônsul tan-
do-o, votou com a minoria.

Emfiín, se os pareôs de regatas, náo
despertaram interesse é justo que a ver-
dade se diga — o Pirralho gostou im-
mensamente da tremenda derrota inllin-
gita pela tripulação do Bastos á gurnição
de ferro, que outrora fêz furor na bahia
do Guanabara.

«Eu me refiro a celeberrima canoa dos
cariocas».

Divertiu a valer a corrida cômica em
que o Mugnaim assombrou o bello sexo
com a sua habilidade em transformar-se
numa perfeita «eocotle».

As 6 horas da tarde depois da benção,
pelo reverendo Bispo, foi servida uma
lauta mesa de doces.

Aos furões, cerveja marca barbante:
aos convidadados licores e vinhos de 1860 ;
ao bello sexo «chartreuse» ecacao. Só para
o «Pirralho» «champagne» CordonRouge,
isso com especial intuito de chaleira.

0 França foi quem pegou no biqninho.

a O Pirralho» ficou deveras encabu-
lado porque estava rodeado de lindas Be-
bés.

Ao dessert, trocaram-se amistosas sau-
daçòes do Klein aos avançadores do bar-
lil de chops; do Cândido aos embrulhos
de sandwichs e finalmente do Christino
as empadas roidas por- uma matrona des-
dentada, etc. etc.

Não esqueçam, aquelles que tiverem
a felicidade de conversar com o Victor Ma-
mede, de lhe pedir um fac simule do ber-
loquesinho, remettido pelo Papa.

E' grandioso e útil.

Álbum Hermista

í T \

t. -.rs

0 petroleiro e litterato Corrêa

0 PROGRESSO EM 5. PAULO
Em frente á municipalidade...
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O ingiez está pensando que isso é algum collegio em excursão.
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PauILévy&C.
Especialidade em Brilhantes, Rubis,

= Saplüras, Esmeraldas e Pérolas =

ia

<]oO

IMPORCAÇAO DIRÇÇTA DÇ JÓIAS

OFFICINA DE QURIVE5ARIA
=== RELOJOARIA —-=

OBJECTOS DE ARTE
¦ RRATARIA ¦

Rua 15 Novembro, 43
===== S. PftULG - (Brazil) =

S. PAULO 1UHIER B C. FILIAL
ARTIGOS PARA HOMENS

CASA MATRIZ NO

RIO DE JANEIRO-172, Rido Ouvidor
OS MAIS BELLOS Wllffil 01 AMERICA 00 SOL

Durante o mez corrente os artigos
da secção de Camisaria, gozarão o
desconto de 75°/0 para as vendas a
=—= DINHEIRO -

TELEPHONE:, 96A
RUA 15 NOVEMBRO N. 39

Dl. 11 .«

IMPORTAÇÕES, COMMISSÔES E CONSIGNAÇÕES

Rua Alvares Penteado N. 12
(Antiga Rua do Comrnercio)

S. PAULO

13

ENXOVAES completos para NOIVOS

A camisa ria "f\0 PRÇÇO FIXO"

confecciona as melhores camisas

e ceroulas, sob medida, para

homens e meninos

pra
62, Rua São Bento, 62

(ARDOZO FILHO * (OiHi»
Premiada com 2 Medalhas de Ouro na Exposição Nacional de 1908 e na de Bruxellas de 1910

PAPELARIA
0000 Typographia, Encadernação,

Qouração, Pautação ooo ooo

FABRICA DE LIVROS EM BRANCO
E CARIMBOS DE BORRACHA

*-|c±51-=

Caixa Postal, 151 -= - Telephone, 341
Rua Direita N. 35

=— SÂO PAULO =—
j-gr-w

_=
©asa Bonilha

m =j
sm *=?_

"^

S. PflULo
Rua 15 de Novembro N. 41

=*===•¦

P. Bonilha EcL
Caixa do Correio M. 197

Telephone, mó

V !;

\
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PliSi-macia HomoiDpatica
DE

llllll nu ií i
mMsímmMsSi ,g^^^-S.^-^i^8^^^^

R. Gonçalves Dias, 58
RÍO DE JANEIRO

=3I>

niDi, nui i i.!
Importadores e Exportadores

Rua São Bento, 48-A
SÃO PAULO

Fabrica de Mobílias Estofadas
DE

MAX S.HNEIDER
s-ss^--^-^--^-*3

v. ••¦. ...

Rua José Bonifácio N. 12
s. PAULO

S. PBULOe iTOS
^tW^m^^^m^^àU^á^^^^áW^í

Especialidade em Mobílias Japonezas

Casa Importadora de Ferragens
ARMARINHO, ARMAS, TINTAS

e todos os artigos pertencentes a este ramo

DE

QUILICI & FILHO
3CíX?c:

Rna José Bonifácio N.' 14
S. PAULO

H

CflIXfl DO CORREIO, 232

li II Ml III
Rua Florencio de Abreu N. 100

TELEPHONE, 171

Grande stock de Mobílias, de sala

de jantar, escriptorio, quartos, etc.

ARTIGOS DE TAPEÇARIA
Executa-se qualquer serviço

===== por encommenda =====

SÃO PAULO

Rua Florencio de Abreu N. 100-T.lp. 171

A EQUITATIVA
Sociedade de Seguros Mútuos sobre a vida

Terrestres e Marítimos
Negócios realizados: Sinistros e sorteios pagos:

Mais de Rs. 200.000:OOO$000 Mais de Rs. 10.000:000$000
Fundos de Garantia e Reserva:
Mais de: Rs. 14.OOO:000$000

edifício de sua propriedade
 Apólices com Sorteio Trimestral =

EM DINHEIRO
ULTIMA PALAVRA EM SEGUROS DE VIDA

INVENÇÃO EXCLUSIVA D'A "EQUITATIVA"
Os sorteios teem lugar

em 15 de Janeiro, 15 de Abril, 15 de Julho e
15 de Outubro de todos os annos

125, AVENIDA CENTRAL, 125
KIO »E JANK1BO

Agencias em todos os Estados da União
e na Europa

_== PEDIB PROSPECTOS =

y-
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Drogaria Figueiredo
GUEIREDO & COMP.

15

Drogas, Produetos chimicos e Pharmaceuticos
Águas mineraes, Vasilhame e
Accessorios para pharmacias

Importação direeta da
França, flllemanha, Portugal,

Itália, Inglaterra e Estados-Unidos

6, Rua do Commercio, 6
Caixa do Correio ri. 15

Endereço Telecjrciphico: FIGUEIREDO
Telephone n. 69

SÃO PAULO

GRANDE
TYPOGRAPHIA

Movida á Electricidade

ESPÍNDOLA 11 IP.
Rua Direita, 10 a

Caixa do Correio, 333
S. PAULO

Casa FERNANDO
Louças, Ferragens, Tintas,

Armarinho, Lampeões, Vidros
Chrystaes, Porcellanas e Metaes

tm do Costa j.

Rua Direita, 48
Telephone, 1048

s. PAULO

Wagn
easa Allemã

er & C.»
5. PAULO

Rua Direita, 16-18-20

Caixa do Correio, 177
Telephone, 743

FILIAES:
Santos - Campinas

Ribeirão Preto

CASA LEBRE
Ivoja de Ferragens

I í irio i (.
Rua 15 de Novembro N. 1

ua Direita N. 2
TELEPHONE, 395

Miudezas de Armarinho, Tintas e Brinquedos
Completo e variadissimolsortimento

de Perfumarias finas, Bonecas e
Brtigos^para presentes

Baterias para cosinha de Nickel puro
niluminiun e Louça de Ferro

esmaltado marca LEBRÇ

ESCRIPTORIO

Min Moreira
CORRETORES

i vare ii 5
Caixa do Correio, 174

Telephone, 626

S. PAULO

Café S. Paulo e Bar Viaduclo
Molhados finos, Doces,

Biscoutos, Conservas, Café
Especial, flssucap Fruetas, etc.

ALVES 8 AZEVEDO
COMISSÁRIOS E ÇONSIGNATARIOS

S. PAULO

Rua Direita N. 6l
(Próximo ao Viaducto)

TELEPHONE INI. 50
= CAIXA, 705 =

Escolhido sortimento de Vinhos, Cervejas,
Licores, Conservas, Fruetas, Queijos, Manteigas

e tudo o que se relacione
 com o consumo doméstico. —

no Financeiro
Casa Fundada em 1887

Moveis, Louças e Tapeçaria

Domingos \m « (.
Libero Badaró. 119 -121

ANTIGO N. 99-101

5. PAULO

TYPOGRAPHIA
Encadernação, Pautação
= Douração ==

Papelaria, objectos para escri-
ptorio desenho e pintura, artigos
para engenharia, etc.

Caixa Postal, 178-Telephone, 1216

SIQUEIRA, NAGEL I COMP.
Escriptorio c Lojav AA.

Rua Alvares Penteado N. 7
OFFICIMfíS

Rua Xavier de Toledo N. 16
Importação Direeta das nrincipaes

Fabricos da Europa e America do Norte
PREÇOS VANTAJOSOS

Fabrica dc Livros cm Branco, Carimbos tlc Borracha, etc.

:m
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16 O PIRRALHO

Casa Lotcrica
FUNDADA EM 1893 v

AGF1IA GERAL DAS LOTERIAS DO ESTADO DE S. PAULO-LOTERIAS DA CAPITAL FEDERAL

Praça Antônio Prado, 5-Succursal: Rua General Carneiro, 1 .,-
(Defronte dos Correios)

SECÇÃO GRAPHICA: Rua Barão Itapetininga, 20 |

Unica casa no Brazil, que faz a excepcional vantagem de não descontar

nos prêmios qne vende o imposto da lei, augmentand© assim cinco

por cento nos mesmos!! inclusive os que forem vendidos pelos seus

cambistas e sub-agentcs, devendo todos exigirem os bilhetes que tiverem a marca

desta casa,
Depois de Amanhan EXTRAIA© Depois de Amanhan

16
*

INTEGRAES
Bilhete inteiro, Z$D0D; Fracçoes, 1$000

ou sejam 8oo$ooo GRÁTIS

|;;i

SABBADO próximo, 16 de Setembro

Inte.graes - ou sejam 2_500Í000
offerecidos em beneficio

dos seus freguezes
Bilhete Inteiro, 5$ooo; Quintos i$ooo-

I
¦y

Todos os pedidos do bilhetes ou de assignatura da Revista Illustrada «A VIDA

XODHRNA" (semanário popular e de actualidade) devem ser dirigidos a

ÜBNCIO IHIEUES DOS SANTOS
Caixa do Correio, ióó SÃO PAULO

Telegrammas: A1AM0 - Telephone 1.782
EMPREZA BRRPH1CI) MOQERHn - Rua Barão Buprat, 19 e Zl - S.iPflULQ
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